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VIOLÊNCIA AUTOPROVOCADA CONTRA PESSOA 

COM DEFICIÊNCIA NO ESPÍRITO SANTO: 
FREQUÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS
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RESUMO: Objetivo: identificar a frequência dos 
casos notificados de violência autoprovocada 
entre pessoas com deficiência no estado do 
Espírito Santo e os fatores associados. Método: 
estudo analítico do tipo transversal, com os 
dados notificados de violência autoprovocada 
entre Pessoas com Deficiência no Espírito 
Santo, registrados no Sistema de Informação de 
Agravos e Notificação de 2011 a 2018. Análises 
bivariadas utilizou-se o teste Qui-Quadrado (χ²). 
A análise multivariada utilizou-se o modelo de 
Regressão de Poisson (p<0,05), e os resultados 
foram apresentados em razão de prevalência. 
Resultados: a prevalência de violência 
autoprovocada foi de 35% dos casos. Desse total, 
indivíduos adultos de 20 a 59 anos apresentaram 
frequência 3,09 vezes maior quando comparado 
a indivíduos de 60 anos ou mais. Identificou-se 
elevada prevalência entre aqueles de raça/cor 
branca, que não fizeram uso de álcool, tinham 
a residência como local de ocorrência e que os 
casos não eram de recorrência. Conclusão: 
o estudo revela a existência de elevada 
prevalência de violência autoprovocada entre 
as Pessoas com Deficiência no Espírito Santo, 
além dos fatores que se associam. Destaca-se 
a importância da notificação correta e no tempo 
certo para maior conhecimento dos casos e seus 
fatores. Além disso, há a necessidade de mais 
estudos sobre o tema.
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas com Deficiência. 
Comportamento Autodestrutivo. Sistemas de 
Informação em Saúde. Violência. Epidemiologia.
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SELF-PROMOTED VIOLENCE AGAINST PEOPLE WITH DISABILITIES IN 
ESPÍRITO SANTO: FREQUENCY AND ASSOCIATED FACTORS

ABSTRACT: Objective: To identify the prevalence of notified self-inflicted injuries among 
Disabled persons in Espírito Santo and to analyze the associated factors. Methods: A 
analytical study, with the notified data of self-inflicted violence among Disabled persons in 
Espírito Santo registered in the Notifiable Diseases Information System from 2011 to 2018. 
The bivariate analyses used the Chi-square (χ²). The multivariate analysis used the Poisson 
Regression model (p<0.05), and the results were presented as prevalence ratio. Results: 
The prevalence of self-inflicted violence was 35% of cases. Of this total, adult individuals 
aged 20 to 59 years has a frequency 3.09 times higher when compared to individuals aged 
60 years or older. A high prevalence was identified among those of white race/color, who did 
not use alcohol, had the residence as the place of occurrence and that the cases were not of 
recurrence. Conclusion: The study reveals the existence of a high prevalence of self-inflicted 
violence among People with Disabilities in Espírito Santo, in addition to the associated factors. 
The importance of correct notification at the right time is highlited forgreater knowledge of the 
cases and their factors. In addition, there is a need for futher studies on the subject.
KEYWORDS: Disabled Persons. Self-Injurious Behavior. Health Information Systems. 
Violence. Epidemiology.

 

INTRODUÇÃO
Pessoa com Deficiência (PcD) é entendida como aquela que apresenta alguma 

limitação, de ordem física ou mental, que a impeça de exercer seu papel na sociedade em 
plena igualdade de oportunidades com as demais pessoas (KRUG et al., 2002). Devido a 
essas limitações, esse grupo encontra-se mais sujeito a fatores de risco como dependência 
financeira e/ou de cuidados, aos métodos educativos punitivos, a falta de suporte, e 
aprovação social, entre outros, que podem culminar em práticas de violência (MENDES et 
al., 2020). 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) apresenta três definições para violência: 
coletiva, que inclui atos violentos que relacionam grande parcela da sociedade, sendo 
caracterizada como a dominação do Estado e grupos sobre essa parcela da sociedade; 
autoinfligida, marcada por ter como vítima e autor da violência a mesma pessoa; e 
interpessoal, que é dividida em violência comunitária e intrafamiliar, esta ocorre entre 
familiares ou parceiros íntimos, abrangendo ações e/ou omissões que afetam a saúde 
física e mental, e a liberdade; já a violência comunitária é a que ocorre fora do contexto 
familiar e envolve pessoas conhecidas ou não entre si, podendo ser violências em escolas, 
locais de trabalho, prisões e violência aleatórias (KRUG et al., 2002).

Abordando mais acerca da violência autoinfligida, também denominada 
autoprovocada, engloba todos os comportamentos suicidas, como ideações suicidas, 
tentativas de suicídio e suicídios, e as autoagressões leves e severas (BRASIL, 2016), 
sendo definida como o ato de lesionar a si próprio ou de tentar contra a própria vida de 
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maneira intencional (KRUG et al., 2002).
Segundo o Boletim Epidemiológico número 46, do Ministério da Saúde, no ano de 

2018 foram registrados cerca de 350 mil casos de violência interpessoal/autoprovocada, 
sendo que desse total, mais de 10% envolveram vítimas com deficiências (MINISTÉRIO 
DA SAÚDE, 2020). Mello e colaboradores (2020) ressaltam, também que dos mais 116 mil 
casos de violência ocorridos no período de 2011 a 2017, em âmbito nacional, 44% foram 
de violência autoprovocada por PcD. Tais achados demonstram a magnitude da violência 
entre esse grupo com deficiência, evidenciando o grave problema de saúde pública (KRUG 
et al., 2002).

Destaca-se, que o contexto da violência traz inúmeros impactos na vida da vítima 
como lesões, traumas físicos e incontáveis agravos mentais, emocionais e espirituais, além 
de provocar a redução da qualidade de vida das pessoas e famílias acometidas (MINAYO, 
2006). Ao se tratar da saúde de PcD, casos de violências silenciam as vítimas e as deixam 
subjugadas aos seus cuidadores/familiares. Além disso, violências marcadas por traumas 
repetitivos na região da cabeça levam ao desenvolvimento de distúrbios cognitivos e 
consequente dificuldade de aprendizagem; situações de abuso sexual diminuem a 
autoestima de mulheres, as expõem à Infecções Sexualmente Transmissíveis (IST’s) e, 
favorecem o aparecimento de fobias, depressão, tentativas de suicídio e o uso abusivo de 
substâncias psicoativas (NJAINE; ASSIS; CONSTANTINO, 2007). 

Assim, é necessário que os sistemas de saúde repensem suas estratégias 
organizacionais para essa situação, uma vez que a abordagem preventiva ou curativa 
encontra novas barreiras, além de necessitar de uma atuação profissional focada na 
pessoa e seus cuidados, junto ao apoio multiprofissional e intersetorial (MINAYO, 2006).

Destaca-se que o profissional de saúde precisa estar preparado para atender uma 
vítima de violência sem julgamentos, desfazendo-se de suas crenças, para ouvir e atentar-
se às comunicações verbais e não verbais, observar os sinais de violência como traumas 
inexplicáveis ou atrasos na procura de atendimento médico, para que ocorra atendimento 
centrado na pessoa, respeitando o sigilo e a segurança de suas informações (DUNCAN, 
2013).

É necessário que o profissional conheça e encaminhe a vítima para serviços 
como Núcleos de Prevenção da Violências e Promoção da Saúde, Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS), Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), Centros de 
Referência Especializados de Assistência Social (CREAS) e entre outros, de acordo com a 
necessidade da pessoa (BRASIL, 2016). Desse modo, é possível reduzir vulnerabilidades 
e riscos à saúde advindos dos determinantes sociais, bom como estabelecer prioridades 
para o enfrentamento de violências (BRASIL, 2014). 

No Brasil, em 2006 houve a implementação do Sistema de Vigilância de Violências e 
Acidentes (VIVA) que coleta dados relacionados à violência por meio de ficha de notificação 
individual (BRASIL, 2016). Ainda, em 2011, os casos de violência passaram a integrar a 
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Lista Nacional de Doenças e Agravos de Notificação Compulsória, por meio da Portaria 
n° 104 do Ministério da Saúde. Assim, é obrigatório que todo profissional da saúde ou 
responsável por serviços de saúde, seja público ou privado, notifique, via Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN), todos casos confirmados ou suspeitos de 
violência (BRASIL, 2011). 

Nesse sentido, esse estudo teve por objetivo identificar a frequência dos casos 
notificados de violência autoprovocada entre pessoas com deficiência no estado do Espírito 
Santo e os fatores associados.

  

METODOLOGIA
Trata-se de um estudo epidemiológico transversal, realizado a partir de dados 

secundários, obtidos de casos notificados de violência autoprovocada contra a pessoa 
com deficiência em todas as faixas etárias, no estado do Espírito Santo, fornecidos pela 
Secretaria de Estado da Saúde (SESA/ES), por meio de registros no Sistema de Informação 
de Agravos e Notificação (SINAN), no período de 2011 a 2018.

O recorte inicial a partir do ano de 2011 se deu pelo caráter de obrigatoriedade 
a partir deste ano da realização da notificação de casos suspeitos e ou confirmados de 
violência conforme a portaria n° 104 do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011).

O estado do Espírito Santo está localizado na região sudeste do Brasil, com extensão 
territorial de 46.074,444 km2, dividido em 78 municípios. Apresenta população estimada, 
para o ano de 2021, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), de 
4.108.508 habitantes (IBGE, 2022).

Por conseguinte, baseado nestas fichas, a variável dependente do estudo é violência 
autoprovocada (sim/não), e as variáveis independentes são baseadas nas características 
da vítima: sexo (masculino ou feminino), faixa etária (10 a 19 anos; 20 a 59 anos; 60 anos 
ou mais), raça/cor (branca ou parda/preta), e características do evento: zona de residência 
(urbana/periurbana ou rural), suspeita de uso de álcool (sim ou não), local de ocorrência 
(residência ou via pública ou outros), violência de repetição (não ou sim) e encaminhamento 
(não ou sim).

Vale destacar que houve, a qualificação dos dados segundo o instrutivo VIVA de 
Notificação de Violência Interpessoal e Autoprovocada (BRASIL, 2016), para que erros 
e inconsistências de preenchimento que possam ter ocorridos durante toda a cadeia de 
notificação fossem minimizados. Os dados coletados foram analisados através do programa 
estatístico Stata 14.0, considerando um intervalo de confiança de 95%. Para a análise 
bivariada foi realizado o Teste Qui Quadrado, e para a análise multivariada realizou-se a 
Regressão de Poisson (p<0,05).

O estudo respeitou todas as diretrizes do Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade 
Federal do Espírito Santo, sob inscrição número 2.819.597, e está de acordo com a 
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Resolução n° 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.

RESULTADOS
No período considerado neste estudo, houve o registro, em todo o estado do Espírito 

Santo, de 563 casos de violência autoprovocada dentre a população com deficiência, 
correspondendo a 35% dos casos (IC 95%: 33,4-38,2).

A Tabela 1 apresenta as características gerais relacionadas aos casos notificados 
de violência autoprovocada contra a pessoa com deficiência. Percebe-se que as vítimas, 
em sua maioria, pertencem ao sexo feminino (70,3%), na faixa etária de 20 a 59 anos 
(84,2%), raça/cor preta/parda (61,2%), residem em zona urbana/periurbana (90,6%), 
e, sem suspeita de uso de álcool (81,1%). A violência aconteceu em cerca de 89% das 
vezes na residência, em sua maioria de repetição (64,7%), e, 8 em cada 10 casos foram 
encaminhados a outros serviços. 

Variáveis n % IC 95%
Sexo
Masculino 167 29,7 26,0-33,6
Feminino 396 70,3 66,4-74,0
Faixa etária 
10 a 19 anos 57 10,1 7,9-12,9
20 a 59 anos 474 84,2 80,9-87,0
60 anos e mais 32 5,7 4,0-7,9
Raça/Cor
Branca 195 38,8 34,7-43,2
Preta/Parda 307 61,2 56,8-65,3
Zona de residência
Urbana/Periurbana 503 90,6 87,9-92,8
Rural 52 9,4 7,2-12,1
Suspeita de uso de álcool
Não 327 81,1 77,0-84,7
Sim 76 18,9 15,3-23,0
Local de ocorrência
Residência 455 89,2 86,2-91,6
Via pública 26 5,1 3,5-7,4
Outros 29 5,7 4,0-8,1
Violência de repetição
Não 167 35,3 31,1-39,7
Sim 306 64,7 60,3-68,9
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Encaminhamento

Não 94 17,7 14,7-21,2
Sim 438 82,3 78,8-85,4

Tabela 1 - Características gerais relacionadas casos notificados de violência autoprovocada contra a 
pessoa com deficiência, de acordo com os dados da vítima, no estado do Espírito Santo de 2011–2018 

(N= 563).

A Tabela 2 apresenta a relação entre o desfecho e as variáveis independentes em 
estudo. Nota-se uma relação significativa com as seguintes caraterísticas: faixa etária, 
raça/cor, suspeita de uso de álcool, local de ocorrência e violência de repetição (p< 0,05).

Variáveis n % IC 95% p-valor
Sexo
Masculino 167 34,8 30,7-39,2 0,592
Feminino 396 36,2 33,4-39,1
Faixa etária 
10 a 19 anos 57 23,1 18,2-28,8 <0,001
20 a 59 anos 474 42,8 39,9-45,8
60 anos e mais 32 14,6 10,5-19,9
Raça/Cor
Branca 195 40,4 36,1-44,8 0,003
Preta/Parda 307 32,4 29,4-35,4
Zona de residência
Urbana/Periurbana 503 35,9 33,5-38,5 0,716
Rural 52 34,4 27,3-42,4
Suspeita de uso de álcool
Não 327 48,1 44,3-51,9 <0,001
Sim 76 21,2 17,2-25,7
Local de ocorrência
Residência 455 41,6 38,7-44,6 <0,001
Via pública 26 12,4 8,6-17,7
Outros 29 24,0 17,2-32,4
Violência de repetição
Não 167 41,0 36,3-45,9 0,036

Sim 306 35,0 31,9-38,2

Encaminhamento

Não 94 40,3 34,2-46,8 0,166
Sim 438 35,6 33,0-38,3

Tabela 2 - Análise bivariada das características gerais das pessoas com deficiência vítimas de violência 
autoprovocada, no estado do Espírito Santo de 2011-2018.
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Com ajuste para fatores de confusão, observa-se que os casos de violência 
autoprovocada contra a Pessoa com Deficiência foi 3,09 vezes mais frequente entre 
indivíduos adultos de 20 a 59 anos (IC95%: 2,19-4,35) quando comparado a indivíduos 
de 60 anos ou mais. Quanto à raça/cor, pessoas brancas se apresentaram com maior 
prevalência em relação à cor preta ou parda (RP= 1,30 IC95%: 1,13-1,48). Observa-se 
uma prevalência de não uso de álcool cerca de duas vezes maior em relação ao uso 
(IC95%: 1,80-2,19). A residência mostrou-se como o local de ocorrência mais frequente 
(RP: 2,81; IC95%: 1,75-4,52), e, os casos notificados mais prevalentes foram os que não 
apresentaram episódios de recorrência (RP: 1,30; IC95%: 1,10-1,54) (Tabela 3).    

Variáveis
Análise bruta Análise ajustada
RP IC 95% p-valor RP IC 95% p-valor

Faixa etária
10 a 19 anos 1,59 1,07-2,35 <0,001 1,57 1,03-2,39 <0,001
20 a 59 anos 2,94 2,12-4,09 3,09 2,19-4,35
60 anos e mais 1 1
Raça/Cor
Branca 1,25 1,08-1,44 0,002 1,3 1,13-1,48 <0,001
Preta/Parda 1 1
Suspeita de uso de álcool
Não 2,27 1,83-2,82 <0,001 2,29 1,80-2,91 <0,001
Sim 1 1
Local de ocorrência
Residência 3,35 2,32-4,82 <0,001 2,81 1,75-4,52 <0,001
Via pública 1 1
Outros 1,93 1,19-3,11 1,66 0,92-3,01
Violência de repetição
Não 1,17 1,01-1,36 0,034 1,3 1,10-1,54 0,002
Sim 1   1   

Tabela 3 – Análise bruta e ajustada das características dos casos de violência autoprovocada contra a 
pessoa com deficiência, no estado do Espírito Santo de 2011-2018. 

DISCUSSÃO
Nota-se, que entre os anos de 2011 a 2018, a frequência de violência autoprovocada 

pelas Pessoas com Deficiência representou 35% dos casos notificados (IC 95%: 33,4-38,2), 
dado que se assemelha a estudo epidemiológico de um estado do Sul do Brasil, entre 2010 
e 2019, aponta que 35,3% das violências registradas estavam relacionadas às pessoas 
com deficiência/transtorno (FATTAH; LIMA, 2020). Em 2018 a violência autoprovocada 
no Brasil foi a segunda mais notificada entre os tipos de violência perpetrados contra as 
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Pessoas com Deficiência, correspondendo a 30% dos casos (RODRIGUES et al., 2021). 
No presente estudo, a faixa etária de 20 a 59 anos mostrou-se como a mais 

prevalente entre as vítimas, achado similar ao Rodrigues e colaboradores (2021) que além 
da fase adulta acrescenta a adolescência. Tal contexto revela a necessidade de medidas e 
programas de prevenção à violência no contexto familiar, para que as relações intrafamiliares 
e sociais não potencializem e perpetuem situações de violência (APOSTOLICO et al., 
2012).

Nesse mesmo sentido, os casos notificados de pessoas da raça/cor branca, em 
relação à preta/parda, foram mais prevalentes, divergindo de estudo realizado com 
adolescentes, ao qual mostrou que não há associação considerável entre raça/cor e o 
evento lesivo (LUIS et al., 2021). Contudo, é importante destacar que a desigualdade 
social e econômica deixa a população negra excluída de direitos sociais (NJAINE, ASSIS e 
CONSTANTINO, 2020). Assim, situações de exclusão e discriminação social e condições 
de vida como deficiência, deixam essas pessoas propensas a situações de sofrimento 
mental e, consequentemente, à comportamentos de riscos (OPAS, 2018). 

Ao considerar a suspeita de uso de álcool relacionado ao evento, o estudo mostrou 
maior prevalência para os que não haviam consumido bebida alcóolica. Vale considerar 
que o uso de álcool no inquérito VIVA de 2014, esteve presente em 30% dos casos de 
tentativas de suicídio em serviços de urgência (BRASIL, 2017). Para Ferreira (2017), o 
álcool é considerado como um fator de risco para o acontecimento de ações violentas, pois 
age como estimulador para atos violentos.

A residência mostrou-se como o local de ocorrência mais frequente no estudo, 
tal achado condiz estudo feito em hospitais na China identificaram maior prevalência de 
tentativas de suicídio na residência das vítimas, correspondendo a 74,8% dos casos, sendo 
justificado, que neste ambiente a vítima pode se encontrar mais isolada favorecendo o 
cometimento de lesões autoprovocadas, como também proporciona que a pessoa se auto 
lesione sem ser interrompida (ZHAO et al., 2015). 

Por fim, a maior prevalência esteve associada a casos que não apresentaram 
recorrência, sendo considerados como primeira violência autoprovocada cometida. O 
resultado em questão diverge da análise de dados de serviços de saúde brasileiros, que 
mostra a relação de 51,7% dos casos de violência autoprovocada como de recorrência, 
tendo as mulheres como principais vítimas (MELLO, 2020).  Ainda, sobre a baixa prevalência 
de casos de repetição, Mello (2020) destaca a elevada existência de fichas de notificação 
“em branco”, “ignorado”, “não se aplica”, indicando possíveis erros de preenchimento. Além 
disso, destaca a necessidade de articulação entre setores da saúde para a execução de 
ações de apoio à vítima e para a existência de um ambiente seguro para ela.

As limitações do estudo estão relacionadas à não representação completa das PcD 
que cometeram violência autoprovocada, pois muitas dessas pessoas não chegam aos 
serviços de saúde, e, a não possibilidade de identificar quais os tipos de deficiências cada 
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pessoa apresentava, limitando discussões sobre a relação entre o tipo de deficiência e a 
maior propensão ou não para cometer violência. Ainda, destaca-se a existência de poucos 
estudos voltados para este público, articulado a violência autoprovocada, limitando as 
discussões apresentadas.  

CONCLUSÃO
O estudo apresenta a prevalência de 35% de casos (IC 95%: 33,4-38,2) notificados 

de violência autoprovocada entre Pessoas com Deficiência, no estado do Espírito Santo, 
de 2011 a 2018. De igual forma, a faixa etária adulta, 20 a 59 anos, raça/cor branca, 
residência, o não uso de álcool e não ser um evento de repetição, são as variáveis que 
estão diretamente ligadas à vítima e ao evento ocorrido, relacionando a maior prevalência 
de casos no estudo. 

Ressalta-se ainda a necessidade de maior envolvimento dos profissionais de saúde 
no rastreio precoce desse agravo, de modo que a vítima seja mais rapidamente inserida 
na rede de cuidados, bem como, o estabelecimento de ações de intervenção e prevenção.

É necessário destacar a importância de mais estudos sobre a temática em questão 
e com esse público, para evidenciar os motivos, a abrangência e os impactos relacionados 
à violência contra a pessoa com deficiência. 
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